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RESUMO
Nas últimas décadas, houve um aumento significativo 
dos casos de zoonoses transmitidas pelo consumo 
de pescado cru ou mal cozido, no Brasil. Entre julho 
e agosto de 2015, foram adquiridos 10 espécimes de 
bacalhau (Gadus morhua) (Osteichthyes: Gadiformes: 
Gadidae) provenientes de supermercados do 
Município de Volta Redonda, Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil. Os espécimes foram analisados com o objetivo 
de identificar e registrar os parasitos de potencial 
zoonótico. As análises do pescado foram realizadas 
no Laboratório de Técnica Dietética do Curso de 
Nutrição UniFOA. Foi constatada a presença de 
larvas de Anisakis simplex (L3) em todas as amostras 
examinadas. Um total de 652 larvas foi coletado, com 
média de 65,2 ± 33,7 (17 – 113) parasitos por amostra 
examinada. As larvas encontravam-se encapsuladas, 
enroladas em espiral plana, sob o peritônio e a pele e 
inseridos na musculatura das amostras de bacalhau. 
A presença dessas larvas nas amostras do bacalhau 
analisadas as torna impróprias para o consumo. 
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ABSTRACT
In the last decades there was been a significant 
increase in the number of cases of Borne zoonoses 
by consumption of raw or undercooked fish in 
Brazil. From July and August 2015, 10 specimens of 
codfish (Gadus morhua), (Osteichthyes: Gadiformes: 
Gadidae) were acquired from supermarkets in the 
town of Volta Redonda city, State of Rio de Janeiro, 
Brazil. The codfish samples were analyzed with 
purpose to identify and record the potential zoonotic 
parasites. The codfish analyzes were performed in The 
laboratory of the Nutrition Course Centro Universitário 
de Volta Redonda. The presence of Anisakis simplex 
larvae (L3) in all samples examined was observed. 
Six hundred fifty-two larvae, with an averange of 65.2 
± 33.7 (17 – 113) per samples, were collected. The 
larvae were encapsulated, flat spiral wound, under the 
peritoneum and skin and inserted in the musculature 
of codfish samples. The presence of these larvae 
in codfish samples analyzed makes them unfit for 
consumption.
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Anisakiasis.

1 INTRODUÇÃO

As Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA) constituem um dos problemas de saúde pública 
mais frequente do mundo contemporâneo. No Brasil, somente alguns estados e/ou municípios dispõem 
de estatísticas e dados sobre a ocorrência de surtos de DTA, agentes etiológicos mais comuns, alimentos 
mais frequentemente implicados, população de maior risco e fatores contribuintes (SANTOS, 2010). 
Nas últimas duas décadas, observamos uma modificação no perfil das DTAs brasileiras consideradas 
zoonoses, as quais eram representadas principalmente pela Toxoplasmose e pelo complexo Teníase-
Cisticercose, com a introdução das parasitoses transmitidas pela ingestão do pescado (ROSSI et al., 
2014). Essa modificação no perfil pode ser constatada ao analisarmos a lista revisada do Ministério 
da Saúde do Brasil, que inclui preponderantemente agentes biológicos com risco para o homem e 
para a saúde pública, entre os quais se encontram alguns com potencial zoonótico transmitidos pela 
ingestão do pescado (BRASIL, 2010). Tais agentes biológicos foram registrados ocorrendo em uma 
ampla variedade de espécies de peixes marinhos e dulcícolas, bivalves e cefalópodes consumidos no 
território brasileiro (OKUMURA et al., 1999; LUQUE, POULIN, 2004; CARDOSO et al., 2006; TAVARES, 
LUQUE, 2006; SAAD, LUQUE, 2009; SAAD et al., 2012; MATTOS et al., 2014). 

No Brasil, os registros de casos das parasitoses transmitidas via ingestão do pescado aumentaram 
significativamente. Dentre esses, podemos destacar a ocorrência da Anisaquíase (NETO et al., 2007; 
CRUZ et al., 2010) Clonorquíase (LEITE et al., 1989) em imigrantes asiáticos, Difilobotríase (EDUARDO 
et al.; 2005a; 2005b; SANTOS, FARO, 2005; TAVARES et al., 2005; EMMEL et al., 2006; CAPUANO et al., 
2007) e da Fagicolose (CHIEFFI et al., 1990, 1992). 

Estudos sobre a ocorrência de parasitos em espécimes de bacalhau são escassos no Brasil. Os 
estudos existentes foram realizados por Pereira et al. (2000) e por Prado e Capuano (2006), ambos no 
Estado de São Paulo, e, recentemente, por Mafra et al. (2015) com bacalhau proveniente do Estado de 
Minas Gerais.

O presente estudo tem como objetivo identificar e registrar os parasitos de potencial zoonótico 
localizados na musculatura somática dos espécimes de bacalhau (eviscerados, salgados e secos) 
comercializados no Município de Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Entre julho e agosto de 2015, foram adquiridos 10 espécimes de bacalhau (Gadus morhua) 
(Osteichthyes: Gadiformes: Gadidae), totalizando 18,750Kg de pescado, provenientes de supermercados 
do Município de Volta Redonda, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Os espécimes estavam eviscerados, 
secos e salgados (Fig. 1). As análises e inspeção do pescado foram realizadas no Laboratório de Técnica 
Dietética do Curso de Nutrição do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA). As amostras foram 
demolhadas por um período de 24 horas para realização da análise parasitológica. Para a coleta dos 
parasitos, a musculatura somática dos peixes foi filetada, desfiada e inspecionada, com auxílio de um 
estereomicroscópio por transparência/transiluminação. Os espécimes de nematoides foram coletados, 
fixados em AFA (Álcool-Formalina-Ácido acético) e, 48 horas depois, transferidos para preservação 
em etanol 70°GL. A clarificação dos espécimes foi feita com Lactofenol de Amann. A coleta e proces-
samento dos nematoides foram feitos de acordo com os procedimentos indicados por Amato et al. 
(1991) e Eiras et al. (2000). As larvas foram identificadas segundo Petter e Maillard (1988) e Tavares e 
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Luque (2006). O processamento e a identificação dos nematoides foram realizados no Laboratório de 
Parasitologia do UniFOA.

Figura 1 - Espécime de bacalhau (Gadus morhua) eviscerado, seco e salgado. Foto: Autores.

Fonte: dos autores.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi constatada a presença de larvas de Anisakis simplex (L3) em todas as dez amostras exa-
minadas, que estavam mortas. Os espécimes de nematoides foram detectados por inspeção visual 
efetuada durante a dissecção e o pelo processo de transiluminação das amostras (Fig. 2). Um total 
de 652 larvas foi coletado, com média de 65,2 ± 33,7 (17 – 113) parasitos por amostra examinada. As 
larvas encontravam-se encapsuladas, enroladas em espiral plana, sob o peritônio e a pele e inseridos 
na musculatura (Figs. 3, 4, 5, e 6), distribuídas por todo o pescado.

Figura 2 - Espécime de bacalhau demolhado com a presença das larvas de Anisakis simplex obser-
vadas por transiluminação.

Fonte: dos autores.
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Figura 3 - Larvas de Anisakis simplex enroladas em espiral plana na musculatura do espécime de bacalhau.

Fonte: dos autores.

Figura 4 - Larvas de Anisakis simplex enroladas em espiral plana sob o peritôneo do espécime de bacalhau.

Fonte: dos autores.

Figura 5 - Larvas de Anisakis simplex na musculatura do espécime de bacalhau.

Fonte: dos autores.
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Figura 6 - Espécimes de Anisakis simplex (larvas) coletados na musculatura do bacalhau. 

Fonte: dos autores.

Os resultados obtidos no presente estudo estão em concordância com a literatura sobre a ocor-
rência de larvas de anisaquídeos (Nematoda: Anisakidae) em bacalhau. Os estudos realizados no Brasil 
(PEREIRA et al., 2000; PRADO, CAPUANO, 2006) e em Portugal (RAMOS, 2011) indicam que essas larvas 
são comumente registradas em espécimes de bacalhau (Gadus morhua e Gadus macrocephalus). Nos 
estudos de Pereira et al. (2000), Prado e Capuano (2006) e Ramos (2011), os nematoides anisaquídeos 
estavam presentes em 27,3%, 64% e 92,9%, respectivamente, das amostras examinadas. Entretanto, 
cabe ressaltar que os 92,9% das amostras positivas observadas por Ramos (2011) foram associadas 
ao bacalhau salgado seco. A autora também observou a presença dessas larvas no bacalhau demo-
lhado ultracongelado, com 100% das amostras positivas. Resultado esse semelhante ao encontrado 
no presente estudo, no qual 100% das amostras estavam parasitadas por larvas de anisaquídeos. Além 
disso, a distribuição e localização das larvas de Anisakis simplex no bacalhau, observada no presente 
estudo, apresentou similaridade em relação trabalhos supracitados.

As larvas anisaquídeos são encontradas com freqüência em peixes marinhos da costa brasileira 
(LUQUE, POULIN, 2004; BICUDO et. al., 2005; CARDOSO et al., 2006; TAVARES, LUQUE, 2006; PEREZ 
et al. 2014). Entretanto, na maioria dos estudos, são registradas ocorrendo sobre o mesentério, na cavi-
dade celomática e nas vísceras dos peixes. Segundo Lymbery e Cheah (2007) e Saad e Luque (2009), 
a presença de larvas na musculatura dos peixes é própria de algumas espécies de anisaquídeos, como 
Anisakis simplex e Pseudoterranova decipiens, de reconhecida importância zoonótica, mas a presença 
de outras espécies de larvas de anisaquídeos, na musculatura somática, pode ser consequência de 
migração post‑mortem ou durante o processo de congelamento. Em peixes provenientes do litoral do 
Estado do Rio de Janeiro, essas larvas foram observadas na musculatura do congro rosa (Genypterus 
brasiliensis) (KNOFF et al., 2004; 2007), do linguado (Paralichthys isosceles) (FELIZARDO et. al., 2009) 
e do pargo (Pagrus pagrus) (SAAD, LUQUE, 2009). 

Os vermes adultos de Anisakis e de Pseudoterranova são encontrados principalmente no es-
tômago e intestino de cetáceos (baleias, golfinhos e botos) e de pinípedes (focas, leões marinhos e 
morsas) (Pinnipedia). Os ovos produzidos pelos adultos são eliminados com as fezes desses hospe-
deiros definitivos. Após o processo de desenvolvimento embrionário, os ovos, contendo as larvas L1 e 
L2, ou as larvas livres nadantes, são ingeridos por uma ampla variedade de pequenos crustáceos e de 
moluscos que atuam como hospedeiros intermediários, em cujo interior se formam as larvas de terceiro 
estágio (L3). Os peixes ingerem os crustáceos, contendo a L3, e atuam como hospedeiros de transporte 
ou paratênicos, onde se acumulam e encistam as larvas L3 a espera da predação pelos hospedeiros 
definitivos. Os mesmos podem ser ingeridos por peixes maiores e, nesse caso, ocorre apenas a trans-
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ferência do verme de um hospedeiro para outro sem desenvolvimento ou podem ser ingeridos pelos 
hospedeiros definitivos completando o amadurecimento, acasalamento e consequente produção de 
ovos. O ser humano é considerado um hospedeiro acidental, no qual a larva ingerida com o pescado 
cru ou mal cozido não chega à maturidade (ACHA, SZYFRES, 2003; POZIO, 2013). 

A parasitose em humanos, causada pelas larvas de família Anisakidae, é denominada de anisaquio-
se, cujos agentes etiológicos mais comuns são os nematoides dos gêneros Anisakis, Pseudoterranova 
(= Porrocaecum, Terranova, Phocanema) e Contracaecum (SMITH, WOOTTEN, 1978; ACHA, SZYFRES, 
2003). Entretanto, recentes estudos utilizam o termo pseudoterranovose (pseudoterranovosis) para a 
parasitose causada pelos nematoides do gênero Pseudoterranova (MEASURES, 2014). Historicamente, 
a anisaquiose em humanos foi registrada em países como Japão, Alasca e Holanda. Entretanto, atual-
mente tem ocorrido em países das Américas, na Europa e na Ásia (CRUZ et al., 2010; PONTONE et al., 
2012; MATTIUCCI et al.; 2013; MEASURES, 2014), reforçando o perfil de ser uma zoonose emergente. 

A manifestação clínica da anisaquiose apresenta várias formas. As larvas podem permanecer no 
lúmen do estômago e do intestino, sem penetrar nos tecidos, e produzir uma infecção que, na maioria 
das vezes, é assintomática. Nesse caso, a infecção é descoberta após a expulsão das larvas vivas pelo 
vômito ou pelas fezes. Quando as larvas penetram no tecido, pode chegar à submucosa gástrica ou 
intestinal, causando edema, úlcera e hemorragia (ACHA, SZYFRES, 2003). Segundo Smith (1999), as 
manifestações clínicas presentes na anisaquiose podem ser classificadas como: (1) forma clínica não 
invasiva, quando a larva não penetra na mucosa, normalmente apresentando um quadro assintomático; 
(2) forma clínica invasiva, com a penetração da larva na região orofaríngea, no trato gastrintestinal e 
extra-trato digestório, com manifestações moderadas a severas; (3) forma clínica alérgica. Nesse último 
caso, a manifestação é ocasionada tanto pelos antígenos somáticos, quanto pelos materiais excretados 
pelas larvas que produzem reações de hipersensibilidade imediata mediada por IgE. Por isso, não é 
necessário que a larva esteja viva para que se desenvolvam as reações de hipersensibilidade. Indivíduos 
sensibilizados podem apresentar prurido, urticária, asma e/ou angioedema. Apesar da controvérsia, 
existe a descrição da possibilidade de urticária crônica. Tem sido descritos casos de anafilaxia em pa-
cientes hipersensibilizados com níveis elevados de IgE. As manifestações alérgicas ocorrem, em geral, 
duas horas após infecção e podem cursar sozinhas ou associadas com as alterações gastrintestinais 
(TRUJILLO et al., 2002; ACHA, SZYFRES, 2003; PONTONE et al., 2012; JUNIOR et al., 2013). 

A infecção humana pode ser prevenida através da abstenção da ingestão do pescado cru. A 
maioria das espécies de anisaquídeos de potencial zoonótico, para o homem, morre quando expos-
tas a temperaturas de – 20°C, por 72 horas ou através da cocção a 70°C, por pelo menos um minuto. 
Também é eficaz o processo de conservação em solução concentrada de sal que alcancem todas as 
partes do pescado. Além disso, preconiza-se a imediata evisceração do pescado depois da captura 
para evitar que as larvas de Anisakis migrem do intestino para musculatura (SMITH, WOOTTEN, 1975; 
ACHA, SZYFRES, 2003).

Destarte, os resultados obtidos no presente artigo, no qual foram encontradas larvas de Anisakis 
simplex em todas as amostras de bacalhau analisadas, indicam que o produto estava impróprio para 
consumo e que podem representar significativo risco à saúde humana, em virtude das questões men-
cionadas anteriormente. Nesse caso, recomenda-se que seja realizada a rigorosa análise visual dos 
peixes, com descarte de espécimes parasitados. Na indústria, essa análise pode incluir a utilização da 
mesa de inspeção “candling table” para análise de amostragem do produto filetado. Além disso, con-
forme sugerido por Junior et al. (2013), a população sensibilizada deve evitar consumir o pescado cru 
ou pouco processado, evitar o peixe pequeno e inteiro, além daqueles em que se tiverem dificuldades de 
reconhecimento de sua origem. Sempre avisar ao dono do estabelecimento que é alérgico ao Anisakis 
e se assegurar que o pescado reúne garantias suficientes de ausência de contaminação pelo parasito. 
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Prado e Capuano (2006) sugerem que sejam adotadas ações mais efetivas e exigentes dos órgãos 
competentes, assim como a adoção de políticas mais severas, com a exigência de lotes já congelados 
e isentos desses parasitas. Tais diretrizes são de grande relevância para garantir a qualidade higiênico-
sanitária desses produtos e a segura importação e comercialização do bacalhau. 
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